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Resumo
Este artigo tem como objetivo apresentar resulta-
dos de um projeto de extensão desenvolvido com 
foco na formação continuada de professores que 
ensinam matemática. O projeto foi desenvolvido 
para atender a uma demanda das escolas de Cas-
silândia-MS, apresentada ao curso de Matemática 
da UEMS/Cassilândia, solicitando que realizasse 
encontros com os professores das escolas para tra-
balhar conceitos matemáticos usando metodolo-
gias diferenciadas. Essa solicitação se materializou 
no objetivo geral do projeto: contribuir para que 
os participantes e ministrantes do projeto refletis-
sem/repensassem sobre várias possibilidades de 
trabalhar tópicos de Matemática em sala de aula, 
adotando metodologias de ensino e de aprendiza-
gem que destaquem o papel do aluno como pro-
tagonista na construção do conhecimento. Para o 
desenvolvimento das atividades, foram realizados 
encontros colaborativos envolvendo docentes do 
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curso de Matemática da UEMS e professores da educação básica que atuam 
na área de matemática. Em geral, os temas trabalhados nos encontros eram 
sugeridos pelo público-alvo. De posse das sugestões, a equipe de execução 
realizava estudos de artigos científicos, debates em grupos de estudos e 
preparava os materiais para serem levados para os encontros. Os encontros 
foram profícuos, com trocas de experiências entre todos os docentes, refle-
xões sobre as práticas pedagógicas e debates sobre conceitos matemáticos, 
materiais didáticos e metodologias de ensino. Assim, o projeto propiciou um 
ambiente de experimentação em que todos os envolvidos assumiram o pro-
tagonismo e se engajaram com as atividades de forma colaborativa.
Palavras-chave: materiais didáticos; práticas pedagógicas; metodologias. 

Abstract
This paper aims to present results of an extension project developed focused 
on the continuing education of mathematics’ teachers. The project was de-
veloped to meet a demand from Cassilândia-MS schools, presented to the 
Mathematics course from UEMS/Cassilândia, requesting to hold meetings 
with school teachers to work on mathematical concepts applying different 
methodologies. This request had been materialized in the general objective 
of the project: contribute to the participants and minister of the project to 
reflect/rethink various possibilities of working mathematics in the classroom, 
using teaching and learning methodologies that highlight the student’s role 
as protagonist in the construction of knowledge. For the development of 
the activities, collaborative meetings involving teachers of the UEMS mathe-
matics course and basic education teachers who work in the area of mathe-
matics were held. In general, the topics to be worked on the meetings were 
suggested by the target audience. In possession of the suggestions, the ex-
ecution team conducted studies of scientific articles, discussion in groups of 
study, and prepared the materials to be taken to the meetings. The meetings 
were fruitful, with exchanges of experiences among all teachers, reflections 
on pedagogical practices and debates on mathematical concepts, teaching 
materials and teaching methodologies. Thus, the project provided an exper-
imenting environment in which everyone involved took over the protago-
nism and engaged in the activities in a collaborative way.
Keywords: teaching materials; pedagogical practices; methodologies.

Resumen
Este artículo tiene como objetivo presentar los resultados de un proyecto de 
extensión desarrollado centrado en la educación continua de los maestros 
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que enseñan matemáticas. El proyecto fue desarrollado para satisfacer una 
demanda de las escuelas de Cassilândia-MS, presentada al curso de mate-
máticas en UEM/Cassilândia, solicitando celebrar reuniones con maestros 
de escuela para trabajar en conceptos matemáticos utilizando diferentes 
metodologías. Esta solicitud se ha materializado en el objetivo general del 
proyecto: contribuir a que los participantes y el ministro del proyecto refle-
jen/repensen varias posibilidades de las matemáticas de trabajo en el aula, 
utilizando metodologías de enseñanza y aprendizaje que resaltan el papel 
del alumno como protagonista en la construcción del conocimiento. Para el 
desarrollo de las actividades, se llevaron a cabo reuniones de colaboración 
que involucraban a maestros del curso de Matemáticas UEMS y maestros de 
educación básica que trabajan en el área de las matemáticas. En general, el 
público objetivo sugirió los temas a trabajar en las reuniones. En posesión de 
las sugerencias, el equipo de ejecución realizó estudios de artículos científi-
cos, debates en grupos de estudio y preparó los materiales que se llevarán 
a las reuniones. Las reuniones fueron fructíferas, con intercambios de expe-
riencias entre todos los maestros, reflexiones sobre prácticas pedagógicas y 
debates sobre conceptos matemáticos, materiales de enseñanza y metodo-
logías de enseñanza. Por lo tanto, el proyecto proporcionó un entorno expe-
rimental en el que todos los involucrados se hicieron cargo del protagonis-
mo y participaron en las actividades de manera colaborativa.
Palabras clave: materiales de enseñanza; prácticas pedagógicas; metodo-
logías.

INTRODUÇÃO
A realização de reflexões, coletivas e individuais, no âmbito da docên-

cia é fundamental para respaldar as transformações das práticas pedagógi-
cas. As demandas atuais têm requerido mudanças e inovações no trabalho 
desenvolvido pelos professores nos diferentes níveis de ensino. “Nos últimos 
anos, as mudanças sociais, políticas e econômicas transformaram profun-
damente o trabalho do professor, sua imagem social, o papel da escola e o 
valor que a sociedade atribui à educação” (Leite, 2003, p. 91).

A recente implementação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
tem sido uma dessas mudanças no contexto escolar. A BNCC preconiza uma 
aprendizagem com foco no aluno e na produção do conhecimento por ele. 
Dentre outras, uma das competências gerais da educação básica menciona-
das na BNCC é que o aluno deve

Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem pró-
pria das ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise 
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crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar causas, 
elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e 
criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conheci-
mentos das diferentes áreas (Brasil, 2015, p. 9).

Dessa forma, essa competência não pode ser desenvolvida a partir dos 
modelos de ensino e de aprendizagem convencionais pautados na comu-
nicação de informações, em que o professor ministra aulas expositivas ou 
em forma de palestras, e a aprendizagem é entendida como assimilação de 
informações e repetição de procedimentos. Para que essa competência seja 
desenvolvida, faz-se necessário um ambiente propício para que o estudan-
te exerça o protagonismo. Mas quais intervenções educativas oportunizam 
esse ambiente? Que informações são necessárias para o professor organizar 
esse ambiente?

De acordo com Zabala (1998), ao pensarmos sobre a importância de 
ferramentas teóricas que fazem com que discussões sobre a prática em sala 
de aula sejam cheias de reflexões sobre a função social do ensino e as formas 
como o indivíduo aprende, passamos a valorizar mais os termos que nos 
dão informações privilegiadas para a tomada de decisões sobre as maneiras 
de fazermos intervenções educativas. Dentro das intervenções educativas, é 
possível identificar fontes sociológicas ou socioantropológicas, a fonte epis-
temológica, a fonte didática e a fonte psicológica. Observando suas caracte-
rísticas, notamos que nem todas elas estão no mesmo plano.

Existem diferentes graus de vinculação e dependência entre 
elas que nos permitem agrupá-las em dois grandes referen-
ciais. Em primeiro lugar, e de maneira destacada, encontra-
mos um referencial que está ligado ao sentido e ao papel da 
educação. É o que deve responder às perguntas: para que edu-
car?; para que ensinar? Estas são as perguntas capitais. Sem 
elas nenhuma prática educativa se justifica. As finalidades, os 
propósitos, os objetivos gerais ou as intenções educacionais, 
ou como se queira chamar, constituem o ponto de partida 
primordial que determina, justifica e dá sentido à intervenção 
pedagógica (Zabala, 1998, p. 21).

Nesse sentido, as reflexões, individuais e coletivas, colaboram para que 
os professores respondam às perguntas “para que educar?”, “para que ensi-
nar?”. Tais questões norteiam as intervenções educativas. Além disso, a cul-
tura de troca de experiências entre os professores, o conhecimento de prá-
ticas pedagógicas diferenciadas e materiais didáticos variados favorecem o 
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desenvolvimento de práticas pedagógicas concatenadas com as atuais de-
mandas sociais.

Nessa perspectiva, o projeto de extensão desenvolvido pelos autores 
deste trabalho foi elaborado com a intenção de criar um ambiente fértil para 
debates sobre práticas pedagógicas, materiais didáticos e conceitos mate-
máticos, envolvendo professores da educação básica e da universidade, com 
diferentes experiências docentes e acadêmicas. A seguir, falaremos sobre a 
concepção e desenvolvimento do projeto. 

O PROJETO
O projeto foi desenvolvido por meio de atividades que contemplaram 

encontros com grupos permanentes e transitórios de professores. Paralela-
mente às ações desenvolvidas com os grupos de professores, foram desen-
volvidas ações itinerantes em algumas escolas, que envolveram alunos da 
educação básica e seus professores. 

Em relação à concepção do projeto, a princípio, sua elaboração foi com 
o intuito de atender a uma demanda da coordenadoria de uma escola, que 
chegou por meio de ofício, solicitando ao curso de Matemática da UEMS/
Cassilândia encontros com os professores para trabalhar conceitos matemá-
ticos empregando metodologias diferenciadas. 

O início do projeto foi previsto para o ano de 2020, coincidindo com 
o início das atividades remotas dos professores, em virtude do período da 
pandemia da covid-19. Dessa forma, nos primeiros 18 meses, as atividades fo-
ram realizadas de forma on-line, com um grupo de professores da educação 
básica de algumas escolas de Cassilândia-MS, que manifestou interesse em 
estudar teorias da Didática da Matemática, concebida por Chevallard, Bosch 
e Gascón (1997) como ciência do estudo e da ajuda do estudo das questões 
matemáticas.

No segundo semestre de 2021, a Secretaria Municipal de Educação de 
Cassilândia-MS solicitou, por meio de ofício, uma parceria com o curso de 
Matemática da UEMS/Cassilândia para colaboração na realização dos en-
contros de formação continuada para os professores do município. É sobre a 
realização desses encontros que falaremos no presente trabalho, chamados 
de Encontros Colaborativos.

OS ENCONTROS COLABORATIVOS
Foram realizados cinco encontros presenciais com duração de quatro 

horas cada um, aos sábados, distribuídos ao longo de um ano. Esses encon-
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tros foram realizados nas escolas municipais de Cassilândia-MS e organiza-
dos pela Secretaria Municipal de Educação.

Geralmente, os temas trabalhados nos encontros eram sugeridos pe-
los professores da educação básica. De posse das sugestões, a equipe de 
execução realizava estudos de artigos científicos, reuniões para debates dos 
estudos e do tema e preparava os materiais a serem levados e trabalhados 
nos encontros. O Quadro 1, a seguir, mostra os temas trabalhados nos en-
contros colaborativos.
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Encontros Temas Atividades/descrições do tema

1
Apresentação do 
projeto
Metodologias ativas
Livros didáticos

- O projeto: como se dará o seu desenvolvimento;
- Tipos de metodologias ativas;
- Escolhendo a metodologia de acordo com o conteúdo 
a ser trabalhado;
- Observação de alguns livros didáticos organizados de 
acordo com a BNCC.

2
Software GeoGebra 
e sites interativos
Debates/reflexões 
sobre questões do 
ENADE: metodolo-
gias de resolução

- GeoGebra e sites interativos, tais como o Geoplano e 
Torre de Hanói on-line, como ferramentas de apoio ao 
ensino e aprendizagem de matemática;
- Geometria e álgebra no GeoGebra;
- Geoplano para o estudo de Geometria e plano carte-
siano;
- Como questões do ENADE mostram a necessidade de 
se trabalhar metodologias diferenciadas tanto na edu-
cação básica como na universidade.

3  

Ensino e aprendiza-
gem de números in-
teiros

- Aspectos históricos dos números inteiros;
- Obstáculos epistemológicos;
- Conhecimentos em ação dos estudantes;
- Superação de conhecimentos em ação incoerentes.
- Modelos didáticos para trabalhar a regra dos sinais;
- Justificativa da regra dos sinais: Teorema de Hankel. 
Adaptação para sala de aula;
- Régua de cálculo de números inteiros;
- Ábacos: operações com números inteiros.

4

Sistemas de nume-
ração
Cubo mágico

- Processo histórico: as origens da contagem e sistemas 
numéricos; medição de terras: Exemplificação do uso 
de técnicas matemáticas na antiga Mesopotâmia e Egi-
to para medir terras e delinear fronteiras;
- Material dourado para trabalhar o sistema decimal de 
numeração e frações;
- Como o cubo mágico e outros quebra-cabeças criados 
a partir dele auxiliam no ensino de matemática.

5
Potenciação
Materiais didáticos 
diversos

- Utilização da torre de Hanói para trabalhar potencia-
ção;
- Manipulação de diversos materiais didáticos do labora-
tório de ensino de Matemática da UEMS de Cassilândia.

Quadro 1 – Atividades desenvolvidas nos encontros colaborativos com os professores de 
Matemática

Fonte: Elaborado pelos autores.

METODOLOGIA
 Em todos os encontros, foram realizadas rodas de conversa para a es-

cuta dos professores da educação básica em relação ao cotidiano da escola, 
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aos temas para o próximo encontro e para os debates sobre os temas do 
encontro vigente e trocas de experiência. Os debates eram fomentados a 
partir de materiais levados pela equipe de execução, tais como slides, livros 
didáticos, ferramentas digitais interativas, materiais didáticos construídos 
pela equipe de execução e/ou do Laboratório de Ensino de Matemática ou 
do Livro didático da UEMS/Cassilândia.

Os materiais utilizados no primeiro encontro foram slides com resu-
mos de metodologias ativas e livros didáticos do Laboratório Didático da 
UEMS/Cassilândia.

Para o segundo encontro, foi solicitado que todos os professores levas-
sem notebooks e/ou aparelhos celulares para o uso de softwares e sites in-
terativos, tais como o GeoGebra, o Geoplano on-line, torre de Hanói on-line, 
entre outras ferramentas interativas que podem ser usadas em estudos de 
conceitos matemáticos, construções geométricas e simulações e análises de 
propriedades dos objetos matemáticos. As ferramentas foram manipuladas 
durante o encontro, analisando-se as possibilidades de suas utilizações para 
levar os alunos a elaborar e testar hipóteses em relação a conceitos matemá-
ticos e resoluções de problemas. 

Ainda nesse encontro, foram utilizados slides com algumas questões 
do ENADE que problematizavam contextos da educação básica em relação 
à análise de conceitos matemáticos e tomadas de decisão e abordagem me-
todológica do professor. Para a primeira etapa desse encontro, a equipe de 
execução fez buscas, seleção e testes das ferramentas on-line a serem traba-
lhadas e organizou o material a ser explorado. Para a segunda etapa, a equi-
pe realizou estudos das avaliações do ENADE para a escolha das questões a 
serem trabalhadas no encontro. 

Para a organização do terceiro encontro, a equipe de execução se de-
bruçou sobre leituras de vários artigos científicos, mas utilizou principalmente 
Barros e Boaventura (2019) e Moretti (2012) para organizar dos slides que fo-
mentaram os debates. Além disso, confeccionou uma ferramenta didática 
denominada régua de cálculo de números inteiros, que pode ser utilizada 
para promover os processos de ensino e aprendizagem de operações com 
números inteiros na educação básica.

No quarto encontro, a equipe de execução organizou slides sobre o 
processo histórico, com aas origens da contagem e dos sistemas numéricos, 
levou o material dourado para trabalhar o sistema decimal de numeração, o 
cubo mágico e outros quebra-cabeças criados a partir dele para que fossem 
manipulados pelos participantes do encontro e fosse discutida a utilização 
desses materiais no ensino de matemática.
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No quinto encontro, foram organizadas atividades envolvendo poten-
ciação para serem realizadas a partir de movimentações de peças da torre 
de Hanói. Além da torre de Hanói, foram levados diversos outros materiais di-
dáticos do Laboratório de Ensino de Matemática da UEMS/Cassilândia para 
discutir a possibilidade de uso deles no estudo de conceitos matemáticos.

As tarefas de organização e mediação dos encontros eram divididas 
entre os membros da equipe de execução do projeto, mas todos colabora-
vam uns com os outros, com foco na participação ativa dos professores pú-
blico-alvo da formação. Após os encontros, a equipe fazia uma avaliação dos 
pontos que deveriam ter mais atenção e sobre os novos assuntos que foram 
colocados pelos professores da educação básica. Essas avaliações serviam 
para a orientação da equipe na organização dos próximos encontros e dos 
resultados pretendidos.

A seguir, falaremos sobre os resultados do desenvolvimento dos en-
contros colaborativos e discutiremos as experiências vivenciadas no decor-
rer dessas reuniões.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
 Os encontros colaborativos contribuíram para gerar reflexões sobre os 

processos de ensino e aprendizagem para todos os professores envolvidos 
no projeto – os professores da educação básica e os professores da universi-
dade –, o que gera impacto em suas práticas pedagógicas.

Em relação aos professores da educação básica, constatamos que o 
projeto colaborou para que eles discutissem coletivamente sobre os desa-
fios que envolvem o ensino de Matemática e as atuais demandas sociais. 
Eles relataram, durante os encontros, que os desafios relacionados aos pro-
cessos de ensino e aprendizagem da matemática foram acentuados, parti-
cularmente, devido à pandemia. 

As necessidades individuais dos alunos apontadas pelos professores 
demonstravam a importância de avaliações diagnósticas no decorrer do ano 
letivo. Desse modo, foram discutidas intervenções no sentido de contextua-
lizar e fundamentar pedagogicamente as questões apresentadas pelos pro-
fessores de Matemática da educação básica. Nesse aspecto, o grupo deba-
teu sobre a importância de uma abordagem interdisciplinar, que integre a 
Matemática com outras áreas do conhecimento e situações do cotidiano 
dos estudantes.

Segundo os professores da educação básica, muitos alunos apresen-
tavam dificuldades remanescentes do período em que as aulas eram minis-
tradas de forma remota. Observamos, nas rodas de conversa, que esse pro-
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blema os deixou mais engajados no sentido de buscar uma recomposição 
de conteúdos utilizando estratégias diferenciadas. Nas Figuras 1 e 2, a seguir, 
vemos imagens das rodas de conversa realizadas em dois dos encontros co-
laborativos.

Figura 1 – Roda de conversa realizada no segundo encontro colaborativo, na Escola Muni-
cipal Adriele Barbosa Silva, em Cassilândia-MS

Fonte: Acervo pessoal.

Figura 2 – Roda de conversa realizada no quarto encontro colaborativo, na Escola Munici-
pal Adriele Barbosa Silva, em Cassilândia-MS

Fonte: Acervo pessoal.

No que tange aos professores da universidade, as reuniões de prepa-
ração que antecediam os encontros colaborativos eram repletas de discus-
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sões/reflexões sobre os conceitos matemáticos que seriam levados e traba-
lhados, sobre as formas de apresentação desses conceitos e de teorias que 
ajudavam na construção do conhecimento. Um fator peculiar que colabo-
rava para o enriquecimento das reflexões do grupo e fomentava as discus-
sões, durante as reuniões, era o fato de o grupo ser composto por professo-
res com formação acadêmica eclética, sendo  um professor com graduação 
em Pedagogia e História e doutorado em Educação, e três licenciados em 
matemática, com doutorado em áreas distintas, sendo uma com doutorado 
em Matemática, outra com doutorado em Educação Matemática e outro, 
em Engenharia Elétrica.

Os encontros colaborativos também contribuíram para a ampliação/
produção de conhecimentos em vários aspectos. Um deles está relacionado 
às realidades e demandas da escola e da universidade. As discussões co-
letivas possibilitaram que os professores da educação básica adiquirissem 
conhecimentos em relação à realidade e às demandas da universidade e os 
professores da universidade em relação à realidade e às demandas das esco-
las, o que impacta na formação de recursos humanos, tendo em vista que a 
escola gera recursos humanos para a universidade – os alunos que frequen-
tarão a universidade – e a universidade, por meio dos cursos de licenciatura, 
geram recursos humanos para atender às escolas – os licenciandos que se 
tornam professores na educação básica. 

Outro aspecto é em relação às metodologias ativas e recursos didá-
ticos para serem utilizados em sala de aula. Os docentes da universidade 
ampliaram seus conhecimentos em relação a esses assuntos e produziram 
materiais didáticos a partir das pesquisas, leituras e discussões do grupo 
para atender às necessidades/demandas apresentadas pelos professores, 
público-alvo da ação de extensão. Já os docentes da educação básica pu-
deram ampliar/produzir seus conhecimentos em relação a esses assuntos 
por meio da execução dessas práticas nos encontros, inclusive manipulando 
materiais didáticos e os associando ao ensino da matemática. Na Figura 3, a 
seguir, pode-se observar o protagonismo e o engajamento dos professores 
ao manipular os materiais didáticos em um dos encontros.
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Figura 3 – Representação do quinto encontro colaborativo, na Escola Municipal Antonio 

Paulino, em Cassilândia-MS
Fonte: Acervo pessoal.

   
Ressaltamos que a ampliação/produção de conhecimentos dos pro-

fessores em relação a recursos didáticos, metodologias ativas e as reflexões 
realizadas sobre esses assuntos podem gerar impactos em suas práticas pe-
dagógicas e contribuir para o aperfeiçoamento dos processos de ensino e 
aprendizagem da matemática. Além disso, a utilização de práticas pedagó-
gicas que colocam o aluno exercendo o protagonismo colabora para a for-
mação de cidadãos críticos e ativos.

Por último e igualmente importante, o projeto contribuiu para reafir-
mar a parceria entre o curso de Matemática UEMS/Cassilândia e a Secretaria 
Municipal de Educação de Cassilândia-MS e para o estreitamento dos laços 
entre os professores que ensinam matemática nas escolas com os da univer-
sidade. Isso é de suma importância para a comunidade acadêmica da UEMS 
e para a comunidade escolar, pois viabiliza a possibilidade de desenvolvi-
mento de novos projetos, trazendo benefícios para ambas as comunidades.

Assim, a realização dos encontros colaborativos valorizou a discussão 
coletiva de fenômenos ligados ao ensino e à aprendizagem de Matemática 
e promoveu a cultura de troca de experiências entre professores e a busca 
por soluções de problemas peculiares do contexto escolar. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
No decorrer dos encontros colaborativos, a partir de uma interação 

dialogada, vivenciou-se um espaço para o compartilhamento de experiên-
cias e propostas de abordagens pedagógicas ativas e contextualizadas, com 
o objetivo de problematizar as práticas pedagógicas, por vezes cristalizadas 
no espaço escolar, a saber, a transmissão e reprodução de conceitos mate-
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máticos sem uma experiência significativa por parte do aluno. As discussões 
sustentaram-se em conceitos orientadores como habilidades cognitivas, ra-
ciocínio lógico e resolução de problemas. 

Por um lado, os professores da universidade puderam compreender 
melhor a realidade, as necessidades e os problemas enfrentados pelos pro-
fessores da educação básica, que são de extrema importância para os do-
centes que atuam em curso de formação inicial de professores de Matemá-
tica. Por outro lado, os professores da educação básica puderam contar com 
os professores da universidade para realizar estudos/debates em relação a 
temas e metodologias que julgaram importantes. O conhecimento foi em 
mão dupla – uma produção conjunta de experiências que contribuiu para 
a promoção de propostas de estratégias de ensino diferenciadas, como a 
utilização dos jogos e tecnologias educacionais, que podem promover a par-
ticipação ativa do aluno.

Em síntese, foi um aprendizado para todos os docentes envolvidos 
com o projeto, experienciar o repensar das metodologias de ensino e práticas 
pedagógicas a partir de diferentes abordagens e recursos didáticos, práticas 
e materiais pedagógicos, o que culminou em uma compreensão comparti-
lhada por todos os professores de que esse pluralismo de recursos estimula 
desde a manipulação e visualização de conceitos matemáticos à formação 
de cidadãos criticos e ativos na sociedade. 
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